
Trajectória do estudo da economia de Moçambique no IESE:
Construindo um método de pesquisa

Carlos Nuno Castel-Branco
carlos.castelbranco@gmail.com | cnbranco@iseg.ulisboa.pt

‘Desafios para Moçambique’: dez anos pensando no País

Conferência organizada pelo Instituto de Estudos Sociais e Económicos (IESE)

Maputo, 19-20 de Setembro de 2019

mailto:carlos.castelbranco@gmail.com
mailto:cnbranco@iseg.ulisboa.pt


Estrutura da Apresentação

• À procura de um método – de padrões de crescimento a um sistema social e acumulação com 

enquadramento histórico específico em Moçambique e na sua relação com o mundo

• A narrativa

• Para que serve este tipo de análise?

• Referências adicionais
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À Procura de um Método – da descrição de padrões 
de crescimento a um sistema social de acumulação



A construção do sistema de investigação do GdI E&D – tensões e estímulos
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• Reprodução de dinâmicas
de crise

• Ineficácia a reduzir pobreza

• Afunilamento da base 
produtiva

• Dependência externa do 
capital - seu papel histórico

• Porosidade - seu papel 
histórico

• Papel das finanças

Paradoxos
(interrogações/questões

colocadas pela 
economia)

• Agentes-ligações. Por que é 
que dinâmicas de crise se 
reproduzem? 

• Narrativa única - como
descrever a economia?

• Dinâmicas internas e 
externas

• Base histórica - descrição da 
reprodução e expansão
capitalista primitiva, desigual
e tardia

• Praxys - que fazer?

Teoria/método: 
Economia política • Rejeição de abordagens

fragmentadas

• macro/micro

• sectores

• Rejeição da crítica simplista
e não observável (ex, taxa 
versus padrão de 
crescimento)

• Rejeição de respostas a 
não-perguntas (definição do 
problema como questão
central)

Confrontação/rejeição 
de ideias/explicações 
(rejeitar com o quê e 

porquê?)



Estrutura Analítica: estruturas e reprodução; porquê?; lógica; praxys
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Dinâmicas
transformativas

Lógica histórica das 
particularidades do sistema de 
acumulação e de crise

Estruturas de acumulação e de crise:

Estruturas de produção/emprego, reprodução
e crise

Porosidade: propriedade, controlo das rendas, 
endividamento público e relação Estado-capital

Dinâmicas, estruturas e ligações corporativas

Finanças: fechando o ciclo das estrutruras de 
acumulação

Objecto de estudo: sistema de 
acumulação de capital

Método: economia política do capitalismo

Instrumento: dialéctica ligações-agentes



A Narrativa



A grande imagem da estrutura social da economia moçambicana 

Agricultura Familiar: ≈ 3% do ∆PIB, ≈3% 𝑋𝑡

Reprodução/reserva de força de trabalho assalariada 
(incluindo segurança social) + mercados de bens 

agrícolas

Indústrias dependentes de importações

5% do 𝐼𝑝𝑡 e 5% do ∆PIB

Finanças

5% do 𝐼𝑝𝑡 (25% do 𝐼𝑝𝑑),  5% do ∆PIB

Infra-estruturas/serviços adjacentes, negócio imobiliário

15% do 𝐼𝑝𝑡(30% do 𝐼𝑝𝑑), 5% das 𝑋𝑡,15% do ∆PIB, 8% do 𝐿𝑓𝑟 (0,7% da pop. 
activa)

Núcleo extractivo:

(complexo mineral-energético e mercadorias agrícolas
primárias para exportação)

75% do 𝐼𝑝𝑡 , 90% das 𝑋𝑡, 50% da ∆PIB, 7% do 𝐿𝑓𝑟 (0,6% 
da pop. activa)
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A construção da “legitimidade histórica” da burguesia nacional

“Imperativos” 
do 

capitalismo 
nacional

W-C, SAP, o 
subdesenvolvim

ento da 
burguesia 

nacional e sua 
estrutura social “Anti-

imperialismo” 
como retórica 
legitimadora

“Autenticidade” 
africana em 

contexto pós-
colonial – o 
capitalismo 

nacional
Redução de 
capitalismo a 
um lado da 
equação: 

formação da 
burguesia

“Legitimidade” 
histórica da 
burguesia 
nacional: 

protectora da 
Nação 

“Libertação” da 
terra e dos 
Homens: o 
“direito” de 
acumular 

expropriando o 
Estado



Contexto histórico da emergência das classes capitalistas nacionais

Reciclagem e 
expansão de 
estruturas de 
acumulação 

existentes em 
contexto 
neoliberal

W-C →SAP: 
neoliberalismo, 
privatizações & 

liberalização and 
políticas

monetárias
restritivas Globalização do 

capital sul-
africano: MEC, K 

oligopolista e 
finanças

Financeirização e 
a emergência da 
China, do Brasil e 

da Índia
Utilização de 

recursos
naturais

estratégicos
para 

acumulação

Mercadorização, 
privatização e 

financeirização de 
resursos

estratégicos, 
incluindo infra-

estruturas públicas

“Espaço de dívida
pública” como
instrumento de 
acumulação e 

como armadilha

Ameaças e Desafios:

- Acesso a 

propriedades/activos;

- Acesso ao 

financiamento/capacidades

Surgimento de uma classe de 

proprietários sem capital e 

falências

Revolta da burguesia nacional 

e a afirmação da retórica do 

capitalismo nacional –

combater o deixa andar

Acesso a K, mas incapaz de 

competir na produção: Paradoxo 

China/Brasil/Índia e a reprodução do 

colonialismo em época de 

financeirização

Capitalistas com dinheiro e recursos 

naturais, mas sem produção



O Estado e o capitalismo nacional

As “ondas” 
de 

expropriação 
do Estado

“Onda” 1: 
privatizações 
(1987-1995) 
com subsídio 

implícito “Onda” 2: 
Recursos 

estratégicos por 
K multinacional + 

porosidade 
económica

“Onda” 3: Sobre-
exploração da 

margem de 
endividamento

(Explosão e 
implosão da 

bolha 
económica)

“Onda” 4: 
austeridade 

social

“Onda” n:

Predadores e 
predação, que 

formas vão 
adquirir???

Manifesto capitalista 1: Proprietários sem 

capital e sem capacidade de reprodução

De “darling” a “rogue” do capital 

financeiro internacional em 6 meses

Manifesto 

capitalista 2: 

Capital fictício 

sem produção, 

base económica 

afunilada e baixa 

elasticidade da 

pobreza 

relativamente do 

crescimento 

económico



Para que serve este tipo de análise?



Para que serve este tipo de análise?

• Investigação da economia política de Moçambique

• Entender as estruturas e dinâmicas de acumulação como um todo, e porque emergiram, 

persistem e se reproduzem

• Fazê-lo revelando as tensões e unidades dentro dessas estruturas e dinâmicas, com uma 

perspectiva histórica, mostrando como estabilidade/instabilidade, expansão/crise, 

riqueza/pobreza, agentes/ligações, forças domésticas/externas são geradas, e geram, e/ou 

articuladas, e articulam, dentro do sistema pelos mesmos motores sociais e históricos.

• Ligar, dialecticamente, a natureza e as acções dos agentes com as estruturas de acumulação, 

entendendo como se estruturam, antagonizam e desenvolvem mutuamente numa interacção

historicamente construída.



Para que serve este tipo de análise?

• Analisar a economia como sistema, e não como somatório de partes

• Entender as dinâmicas de instabilidade e crise associadas à expansão e sua sustentabilidade, e 
às opções e dinâmicas de formação e luta de classes, desenvolvendo a análise num plano que 
une dinâmicas “internas” e “externas”

• Explicar o observável – por exemplo, afunilamento da base produtiva, porosidade económica, 
bolha económica, casualização do emprego e desenvolvimento de um sistema financeiro 
especulativo – dentro de um mesmo sistema e com uma narrativa, sem recurso a subjectivismo, 
e com lógica histórica.

• Informa o debate sobre opções de política com prioridades lógicas (por exemplo, anti-
austeridade, enfoque nas dinâmicas de instabilidade, limites da regulação do capitalismo, 
opções de transição (socialismo???)



Para que serve este tipo de análise?

• Papel transformativo da análise social – de que maneira a crítica é construída para servir 
como guia de acção transformativa revolucionária. A utilidade social e intelectual da crítica 
reside na capacidade de a transformar em acção revolucionária de transformação.

• Em que medida é possível encontrar na análise crítica o caminho da acção?

• Em que medida é que a nossa análise é construída de modo a criar esse caminho?

• O que revela, a narrativa, sobre os limites da nossa crítica e as pistas metodológicas de pesquisa que 
permitam à chegar à acção?

• Entender o sistema de acumulação e as suas tensões, histórica e socialmente construídos, é um enorme 
salto relativamente a meras descrições de “factos” estilizados e de fragmentos de fenómenos que 
aparentam ser, mas não são, essenciais. Mas, em que medida é que este salto se reflecte na capacidade 
de orientar a acção transformativa? 

• De facto, o que decorre logicamente desta análise para acção, o que é que esta análise logicamnee
sugere como direcção da acção – se alguma conclusão for possível atingir?



Para que serve este tipo de análise?

• Possibilidade de generalização sobre paradoxos e limites dos processos de 

acumulação de capital em contextos pós-coloniais neoliberais, dominados por 

dinâmicas de financeirização, nomeadamente como as especificidades sociais e 

históricas se articulam com as tendências e traços gerais do capitalismo, em 

diferentes fases do seu desenvolvimento e crise, reproduzindo ou modificando 

dinâmicas diferenciadas e desiguais de acumulação de capital subordinadas e/ou em 

tensão as estruturas e características mais gerais.

• Por exemplo, a tensão e as relações contraditórias que emergem, no contexto das contradições 

e limites da globalização, entre o nacionalismo económico e as tendências globalizantes. 
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